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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Perdas e ganhos:
Tempos estranhos; Inimagináveis! Nas perdas que se acumulam como que numa avalanche (na partida de tantos, na esperança que se faz arisca, no abraço que se torna escasso, no amanhã que se mostra incerto) precisamos encontrar ganhos! como? num renovar de esperanças que pode nos vir
através do sorriso de uma criança, ou quem sabe numa canção que nos toque o ponto _G da alma, ou ainda no reconhecimento dos que labutam diuturnamente, seja na assistência aos que dela precisam, seja na construção de caminhos no campo da ciência para que nos livremos desse
fardo mas, qualquer dessas alternativas nunca excluirá o associativismo;
A compreensão de que um dia, ainda que longe esteja, chegaremos ao lugar do "um por todos e de todos por um" e que só ele atenderá a cada um e a todos.
Eis nosso brado mais sincero de confiança no amanhã.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação

* Atividades de julho

No dia 14 de julho distribuímos cestas básicas para os alunos do IBC;
Também nos reunimos com o secretário de trabalho do governo de Estado  para discutir empregabilidade de pessoas com deficiência. Estamos dando continuidade ao registro da ata das eleições, o cartório pediu novos dados.


# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* Perplexidades, e Indagações que carecem de respostas
Ao escrever esta coluna, este colunista tem a sensação de estar pisando em areia movediça, já que as incertezas e as dúvidas prevalecem sobre aquilo que se pretende, em se tratando da volta às atividades de sala de aula, em nossa instituição já no mês de agosto.
Os gestores apressam-se em tomar iniciativas nesse sentido, se dizendo pressionados pelo Ministério Público e pelo MEC. No entanto as demais instituições educacionais federais planejam voltar somente no início do próximo ano. As solicitações de nossos docentes junto à direção, no
sentido de discutir a volta, de forma planejada e gradual, não obtiveram qualquer ressonância, apesar de inúmeras reuniões do Conselho Diretor,
no qual, o representante docente levou encaminhamentos da comunidade escolar, considerando a realidade tão diversa de nossos alunos.
O retorno dos nossos alunos, já agora, como pretende a direção do IBC, demanda um imenso esforço de seu resgate, captação, bem como de reinserção e acolhimento no ambiente escolar, tendo que contar com a confiança e o apoio de suas famílias, cujas realidades são as mais díspares e diversas.
Vale lembrar aqui, alguns aspectos cruciais:
1. entre nossos alunos, a falta de homogeneidade nos campos, biopsicossociais, exigem de nossos servidores, atenção permanente, em face de suas especificidades;
2. a maioria esmagadora de nossos alunos reside na periferia de nossa cidade, a longas distâncias do local de onde irão estudar, tendo que voltar diariamente para suas comunidades, invariavelmente acompanhados de seus responsáveis;
3. O deslocamento da casa para a escola, e desta para casa, poderá oferecer riscos de infecção de adultos e crianças, já que a inseminação do vírus ainda permanece, mesmo com a possível vacinação;
4. A estrutura familiar e o ambiente onde essas crianças vivem, é, por vezes, inóspito, gerando insegurança sanitária, até mesmo na escola.
Todos esses fatores devem ser levados em conta, no planejamento da volta. Daí a necessidade de que a direção negocie essa volta com as autoridades, seja do MP, seja do MEC.
Outro aspecto a ser lembrado no processo de volta dos alunos, está no foco que deve ser realçado, mais voltado para a socialização e menos para os conteúdos programáticos.
Perguntas cujas respostas gostaríamos de ter:
1. Estará o IBC preparado para a volta dos alunos?
2. Que condições poderão ser proporcionadas que assegurem bases referenciais de higiene individual e coletiva?
Tudo isso e muito mais, deverá ser respondido pela direção, em parceria construtiva com todos os servidores.
Responsável pela coluna: Vitor Alberto da Silva Marques
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* O Investimento que Sempre Dá Retorno
Não somos a coluna de esporte do Contraponto, mas em tempos de Olimpíadas, e que antecede as Paraolimpíadas, para eu que fui atleta e sou um apaixonado por esportes, é difícil falar de outra coisa, que não, esporte.
Por este motivo, vamos aqui conversar um pouco sobre esporte, e não sobre resultado esportivo ou sobre estrutura, preparação ou qualquer coisa do gênero; assuntos que deixo para o Roberto Paixão, da coluna Panorama Paralímpico, escrever. Vamos bater um papo sobre legados de ações e equipamentos esportivos, para a vida cotidiana das pessoas com deficiência.
Eu sou um grande defensor do esporte como divulgador das capacidades e das lutas de nosso seguimento. Já por isso, sempre que tive oportunidade, como atleta, de divulgar nossos feitos esportivos, sempre enfatizei as lutas que passávamos para alcançar aquelas conquistas e, na maioria das vezes, falávamos de coisas muito além do esporte. Considero o atleta paraolímpico, bem preparado, um grande embaixador para nossas lutas, para levar nossas causas para as grandes mídias, em espaços que não temos de modo geral.
Sei que hoje um canal com muitos seguidores, uma página de facebook, ou um perfil de instagram ou twitter com muita curtidas, visualizações e postagens com bastante “shares” consegue conversar com uma parte importante da população, especialmente com um público jovem e que, serão estes, no futuro, os adultos que tocarão os rumos de nossa sociedade, mas, não pode ser ignorada a audiência proporcionada por grandes veículos de mídia, especialmente para pautar questões que por envolverem lutas urgentes, como as nossas, de nosso seguimento, que precisam de espaço imediato, jogando luz a situações urgentes, que não podem esperar a mudança de comportamento de uma próxima geração.
Neste sentido, usar o esporte, suas conquistas, seu apelo e tudo que envolve o cenário esportivo para dar visibilidade às causas que defendemos e lutamos, me parece boa ideia, aliás, como fez, pioneiramente, Dr. Ludwig Gutmann, logo após a segunda guerra mundial, quando utilizando o esporte, jogou luz no problema dos muitos soldados feridos gravemente, obrigando sociedade e governos a pensarem em política para aquele grupo.
Desde então, investimentos em equipamentos esportivos sempre devolvem tecnologias assistivas importantes para o desenvolvimento e a inclusão de pessoas com deficiência. Aqui frisamos cadeiras de rodas, moletas, próteses e muitas outras tecnologias essenciais que ou foram criadas para o esporte, ou receberam ímpar contribuição de materiais que foram pensadas para o esporte primeiramente.
Nesta linha, uma ação superlegal do Comitê Paraolímpico Brasileiro para os jogos de Tóquio foi a de inserir acessibilidade na vestimenta da delegação, preparando roupas adequadas a amputados, deficientes visuais e a qualquer outra necessidade encontrada por membros da delegação brasileira. O CPB optou por não ter uma marca das grandes e conhecidas e fazer seu próprio enxoval.
E olha novamente o esporte dando luz a um problema sério. Tanto a pessoas que sofrem com amputações, que precisam usar roupas completamente estranhas, quanto os cegos, que nem sabem, muitas das vezes, o que está vestindo, são partes de um grande problema de inclusão que o CPB decidiu atacar.
Quando presidi a CBDV, tentamos oferecer roupas com diferentes estilos para marcar cor de roupas. Ou seja, uma blusa azul tinha sempre uma gola em V, uma blusa amarela era de gola polo e assim por diante. Não tínhamos recursos para colocar Braille nas roupas, como propôs o CPB. 
Sim, existem várias técnicas e estratégias para contornarmos o problema de cor de roupas, especialmente para nós, cegos, inclusive com a possibilidade de se utilizar a tecnologia de celulares para se identificar a cor, ou mesmo, a etiquetação de roupas com caros equipamentos específicos para este fim; mas nada é mais confortável que pegar sua roupa e através de um braile ou qualquer outro sinal previamente conhecido, você saber que aquela lusa rosa com calça verde vai te vestir bem lindão... Ou nem tanto, rsrs!
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Sete anos do Marco Civil da Internet

O país mergulhou em crise, mas o modelo brasileiro de internet permanece respeitado

O Marco Civil da Internet acaba de completar sete anos. É a primeira lei brasileira a tratar de forma abrangente a rede, protegendo direitos e criando deveres.

Para ter uma ideia da sua importância, ele protegeu no país a chamada  neutralidade da rede. Esse princípio impede que haja discriminações na raiz da conexão. Entre seus impactos, está a

possibilidade de desenvolvimento sem discriminação de serviços intensivos em tráfego de vídeo, como a Netflix.

Uma das características do Marco Civil foi sua construção colaborativa.

Ele surgiu a partir da sociedade (e não do Estado) e daí foi ganhando força. Diferentemente das leis tradicionais, sua redação aconteceu online, a olhos vistos e aberta para quem quisesse participar.

Houve contribuições da comunidade científica, dos setores público e privado, de bibliotecários e até mesmo da associação das LAN houses (principal forma de acesso à rede à época). Foi, assim, uma das primeiras leis construídas de forma colaborativa usando a própria rede.

Essa história é contada em forma de thriller pela jornalista Ana Carolina Papp no livro Em Nome da Internet: Os bastidores da Construção Coletiva do Marco Civil, disponível online.

O Marco Civil logo ganhou reconhecimento internacional. Por exemplo, o criador da World Wide Web (WWW), Sir Tim Berners-Lees, disse que o Marco Civil é um bom exemplo de como governos podem desempenhar um papel positivo no avanço de direitos na web e na manutenção da rede aberta.

Um dos pontos mais importantes do Marco Civil é que ele continuou uma boa prática que o país adota desde 1988: tratar a internet a partir do chamado multissetorialismo. Em outras palavras, reconhecer que a internet não é um fenômeno nem público nem privado, mas sim multissetorial.

Faz sentido. A internet surgiu no Brasil em razão de um esforço coletivo que envolveu tanto sociedade quanto Estado.

Em 1989, o país já tinha o primeiro serviço de provimento de rede, oferecido pelo Ibase, a organização fundada por Carlos Afonso e Betinho quando retornou do exílio. Nesse ano foi criada também a RNP (Rede Nacional de Pesquisa) com a missão de consolidar a ligação do país à

internet. Esses esforços paralelos convergiram no início dos anos 1990 para garantir que a Rio-92 tivesse acesso à rede (o que surpreendeu os participantes do evento!).

A cooperação entre Estado e sociedade é a essência da governança da rede no Brasil. Foi esse princípio que impediu que o acesso à internet fosse monopolizado pela Telebras, permitindo que fosse prestado livremente por empreendedores privados. Foi também esse princípio que levou à criação do Comitê Gestor da Internet.

O multissetorialismo projetou o país até 2014 como um dos líderes nas negociações mundiais sobre governança da rede. Desde então o país mergulhou em crise, e essa influência se diluiu. Mas na área de internet o modelo brasileiro permanece respeitado.

O aniversário do Marco Civil será um dos temas do evento que acontece nesta terça (7) no Congresso Nacional (Conet 2019), com abertura do presidente da Câmara.

O mundo mudou desde sua aprovação, mas os princípios que levaram ao Marco Civil permanecem importantes como sempre.

Reader

Já era Apenas um único sistema de GPS

Já é Vários países criando seus próprios sistemas de GPS

Já vem Sistemas de GPS criados em modelo open source, com satélites independentes 

//fonte: Ronaldo Lemos

Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro.

Ps. Matéria veiculada originalmente em maio/2019
# 6. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Confinamento abriu portas à miopia
Incidência disparou 40% em crianças e jovens
O cenário é turvo e a Organização Mundial da Saúde estima que metade da população global será míope em 2050. Em declarações ao Expresso, o oftalmologista Pedro Menéres, membro da direção da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia, adverte para o crescimento da miopia em grau e para o aumento da incidência deste tipo de erro refrativo em idades cada vez mais precoces
Entre 2019 e 2020, dispararam os casos de miopia entre crianças e jovens, dos cinco aos 18 anos. Trata-se apenas de mais um dos efeitos secundários da pandemia. É que, bem vistas as coisas, a incidência média deste tipo de erro refrativo cresceu 40% durante o confinamento, período que abriu as portas a uma tendência já turva, causada pela escassez de luz natural de que os olhos tanto precisam.
Entrincheirados em casa, com escolas e parques trancados durante meses, o isolamento instalou-se entre os mais novos, focados ainda mais nos ecrãs, frequentemente acompanhados na solidão pelos computadores e smartphones, ao mesmo tempo que perderam conexão com atividades ao ar livre, ficando privados de uma dose de exposição solar essencial que, quando bem doseada, permite evitar problemas degenerativos da retina.
A conclusão é de um estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS), baseado em pesquisas recentes efetuadas por diferentes universidades da China, do Canadá e de vários países da América Latina. Os resultados destas investigações, publicados na revista científica “The Lancet”, confluem num ponto: a principal razão para a proliferação desta patologia durante o último ano foi a falta de luz solar, transportadora de dopamina para a retina, substância que evita que o globo ocular se torne mais longo. E, no futuro, o cenário pode ficar muito mais sombrio: a OMS estima que metade da população global será míope em 2050.
Em declarações ao Expresso, o oftalmologista Pedro Menéres adverte que “a remoção de horas ao ar livre a crianças e jovens — que estão em crescimento e é quando a miopia tem mais potencial de variação — tem certamente um grande risco” que “ainda terá de ser medido a longo prazo”. Certo é que, acrescenta, “assistimos a um crescimento de miopia em grau e a um aumento da incidência cada vez mais cedo”.
Para o diretor do Serviço de Oftalmologia do Centro Hospitalar Universitário do Porto, o crescimento da prevalência “já se fazia sentir antes do confinamento” com “um aumento da incidência da miopia durante os últimos anos nas sociedades ocidentais”.
Pensa-se, diz o especialista, que “essa tendência está relacionada com atividades de distância curta, ao computador, com maior intensidade”. Contudo, reconhece, “com a pandemia há o receio de que possa piorar, uma vez que atividades com menor luz externa condicionam essa probabilidade” de desenvolver miopia.
O também membro da direção da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia deixa o conselho “para que as famílias cuidem das crianças e jovens que estão em maior risco, no sentido de estimular o aproveitamento das atividades ao ar livre e reduzir a exposição aos ecrãs”.
Na opinião do professor de Oftalmologia no Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS) da Universidade do Porto, tudo se trata de uma questão de equilíbrio. “O sol em excesso sempre nos preocupou porque pode, ao longo dos anos, provocar danos na retina, por ser uma camada extremamente sensível do olho. Mas, tal como em tudo, os extremos nunca são bons conselheiros”. Por outras palavras, as do especialista, “percebeu-se que as pessoas que não têm exposição solar suficiente podem ter uma maior probabilidade” de desenvolver miopia. “A luz natural acaba por ser um estímulo e, até determinado ponto, um fator protetor para o olho (ou globo ocular) que está a crescer nas primeiras décadas de vida”.
O confinamento transformou os lares portugueses em salas de aula, mas “há muitas situações em que as condições de habitação não são as melhores e não ajudam”, defende o presidente da Confederação Nacional das Associações de Pais (CONFAP). “Muitas crianças vivem nas condições possíveis que os pais lhes podem oferecer com rendimentos tão baixos e que muitos até perderam”, frisa Jorge Ascenção ao Expresso.
“Para que as crianças ao estudarem em casa tivessem a luminosidade mais indicada, seria preciso que tivessem um espaço próprio, que muitas vezes não existe”, aponta o dirigente da CONFAP.
Até mesmo na escola é preciso ter mais atenção, pede Jorge Ascenção: “As crianças, muitas vezes, andam à procura de um lugar na sala e ninguém se apercebe que isso acontece porque veem mal ao longe”. E, concluindo, assevera que “outras que têm dificuldades na leitura, que os professores julgam terem dificuldades de aprendizagem, na verdade têm dificuldades na visão”.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#confinamento
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Macarthismo escolar


O Estado é laico, mas... Numa democracia plena e numa nação republicana, não caberiam reticências nem subordinação nesse axioma. O Estado é laico. Ponto.

Não para Damares Alves, ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, que agora se associa ao não menos controverso titular da pasta da Educação, Abraham Weintraub, para criar uma atmosfera policialesca em todas as salas de aula do país.

O Estado é laico, mas eu sou terrivelmente cristã, repetiu Damares na quarta-feira (20), ao anunciar com Weintraub mais um passo na cruzada contra a liberdade de cátedra. Ambos negam que a central de denúncias de sua ideação, inspirada no movimento Escola sem Partido, tenha por alvo constranger educadores.

Sempre haverá casos, aqui e ali, de professores a abusar da autoridade de que são revestidos para doutrinar crianças e jovens. Não há dados confiáveis, entretanto, sobre a real incidência desses desvios, ainda que a dupla ministerial se contente com vídeos e denúncias a viralizar nas redes sociais.

Sim, alunos e pais têm direito a ver respeitadas suas convicções religiosas em sala de aula. O princípio não lhes dá autoridade, contudo, para exigir que o professor ensine explicações criacionistas sobre a origem da vida e da espécie humana em pé de igualdade com a teoria da
evolução por seleção natural, consagrada pela ciência.

Equiparar ambas as explanações implicaria desrespeitar estudantes. Eles também têm direito a uma formação intelectual que os habilite a atuar em esferas sociais mais amplas que as de igrejas e seitas.

Esse é apenas um exemplo das distorções que fatalmente ocorrerão caso vingue o tal canal de delação. Weintraub e Damares usam bullying, automutilação e abusos sexuais como álibi, mas parece mais provável que ele sirva de recurso para proscrever temas como violência policial,
feminismo, homofobia ou educação sexual.

Eventuais atritos e conflitos que surjam na escola com a necessária abordagem pedagógica de assuntos polêmicos na sociedade devem ser debatidos ali mesmo, no estabelecimento. Com a participação dos próprios alunos e, até, da comunidade de pais, mas não para calar e reprimir
mestres e diretores.

A vocação autoritária de Damares e Weintraub fica mais evidente na proposta de desconsiderar autoridades educacionais de estados e municípios ameaçando-as com cortes de verbas federais caso não intervenham nos colégios denunciados para impor o que, do Planalto, se enxerga como linha justa.

Valores particulares ou religiosos não têm cabimento no ensino público, muito menos para policiá-lo.

OEstado é laico. Ponto.

//fonte;: editoriais@grupofolha.com.br
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* O Instituto dos Olhos Dourados fala sobre os Impactos do envelhecimento populacional na saúde ocular
O Brasil está passando por um processo demográfico que resulta no aumento do número de pessoas idosas no total geral da população. Já somos o quinto país com maior número de idosos do mundo. Segundo dados do IBGE (2019), nos próximos 10 anos o País terá cerca de 38,5 milhões de pessoas com mais de 60 anos, o que equivalerá a 17,4% da população. Estima-se ainda que a população idosa no Brasil vai dobrar até 2042 em comparação com 2017, quando esse total era de 28 milhões. 
Esse cenário revela a necessidade de iniciativas com foco no envelhecimento saudável, tanto por parte do poder público, quanto das diferentes áreas da Medicina, o que inclui a Oftalmologia.
A partir dos 40 anos, já aumentam os riscos de doenças oculares, como por exemplo a presbiopia (vista cansada - dificuldade para enxergar de perto). Por essa e outras razões, a partir dessa idade, deve-se manter uma rotina de consultas mais frequentes ao médico oftalmologista, a fim de prevenir e diagnosticar previamente as doenças oculares. 
Com o diagnóstico realizado em tempo hábil e tratamento correto, é possível controlar boa parte das doenças oculares que afetam os idosos. E, para se obter o diagnóstico precoce de alguma eventual doença ocular e reduzir os riscos de danos oculares futuros, é fundamental se iniciar uma rotina de consultas periódicas ao médico oftalmologista. 
No caso de idosos portadores de doenças como diabetes e hipertensão, os cuidados com a saúde ocular devem ser redobrados, pois elas aumentam as chances de problemas oculares como retinopatia hipertensiva e diabética.
Principais doenças oculares da terceira idade
- Glaucoma:
De acordo com a obra “Condições de Saúde Ocular no Brasil 2019”, editada pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia, estima-se que entre 2 a 3% da população brasileira com mais de 40 anos seja portador da doença, o que representa cerca de 1,5 milhão de pessoas. Considerada a principal causa de cegueira irreversível do mundo, a doença caracteriza-se pela alteração do nervo óptico, que provoca danos à fibra óptica, podendo levar o paciente a perda total da visão, se não houver um correto tratamento. 
Uma das características mais perigosas da maioria dos casos de glaucoma é que se trata de uma doença silenciosa, em que os sintomas só são percebidos pelo paciente quando ela se encontra em estágio avançado quando seu controle é muito mais trabalhoso e com resultados piores. Na consulta de rotina com o médico oftalmologista é possível identificar o problema a tempo, através de exames como a tonometria (medição da pressão ocular), teste de fundo de olho e de campimetria (que avalia o campo de visão).
- Retinopatia diabética: 
Tendo como principal fator o índice glicêmico elevado, a retinopatia diabética (RD) é uma complicação que provoca danos aos pequenos vasos sanguíneos da retina. Geralmente, a doença afeta ambos os olhos, e se não tratada corretamente pode levar o paciente a cegueira. Além do tratamento oftalmológico, é necessário o controle da glicemia e do diabetes. 
Existem duas formas de retinopatia diabética: exsudativa e proliferativa. Em ambos os casos, a retinopatia diabética pode levar a uma perda parcial ou total da visão. A retinopatia diabética exsudativa ocorre quando as hemorragias e as gorduras afetam a mácula, que é necessária para a visão central. A retinopatia diabética proliferativa surge quando a doença dos vasos sanguíneos da retina progride, o que ocasiona a proliferação de novos vasos anormais que são chamados "neovasos", que são extremamente frágeis e podem sangrar e proliferarem-se para o interior do olho causando graus variados de destruição da retina, dificuldades de visão e cegueira. A proliferação dos neovasos também pode causar cegueira em consequência de um descolamento de retina.
- Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI): 
Como o nome já diz, trata-se de uma degeneração ocular que se propaga na mácula (região central da retina) e pode ocasionar perda da visão. A DMRI é considerada uma doença comum entre pessoas a partir dos 50 anos de idade, e estima-se que ela afete 2,9 milhões de brasileiros acima dos 65 anos. 
Entre os principais fatores de risco da DMRI estão histórico familiar, ter pele e olhos claros, e fatores externos e comportamentais como uso de cigarro, exposição ao sol e ingestão de alimentos com alto índice de gorduras saturadas.
- Catarata:
 A catarata afeta 17% das pessoas com até 65 anos e 47% dos que têm de 65 a 74 anos. A doença embaça o cristalino (lente natural dos olhos localizada atrás da íris) e pode causar cegueira, quando não tratada. O tratamento da catarata é cirúrgico (é preciso substituir o cristalino opacificado por uma lente artificial). 
Existem três principais tipos de catarata. São eles: catarata congênita, já nasce com o indivíduo; catarata secundária que decorre de fatores como uso de medicamentos esteroides, doenças metabólicas, traumas, radiação, entre outros, e a catarata senil, a mais frequente, ligada ao processo de envelhecimento.
Envelheça enxergando bem! 
Em todas as idades, enxergar bem está diretamente ligado à qualidade de vida. Uma vez que as pessoas estão vivendo mais, o cuidado com a visão está entre os principais fatores para se ter uma vida longa e saudável. 
A boa notícia é que o avanço da Oftalmologia possibilita a prevenção e tratamento até para os problemas mais complexos que podem afetar a visão do idoso como a DMRI e o Glaucoma. Além das avançadas cirurgias, que já existem há anos, atualmente já estão sendo desenvolvidos e testados tratamentos avançados com o uso de células-tronco. Os resultados desses testes são animadores, apontando um futuro ainda mais promissor para Oftalmologia e, consequentemente, para a saúde ocular da população como um todo.
O Instituto dos Olhos Dourados trabalha para levar qualidade de vida para milhares de pessoas que necessitam de atendimento oftalmológico, contando com um corpo clínico capacitado e especializado em diversas áreas da oftalmologia. Investindo cada dia mais em novas tecnologias para realização de consultas, exames e cirurgias oculares.
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* Toledo zera filas para consultas e cirurgias oftalmológicas
A espera de muitos pacientes de Toledo por uma consulta com oftalmologista chegou ao fim ou está muito próximo disso. Desde abril, várias ações da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), têm contribuído para a redução das filas de quem necessita de atendimento com especialistas em saúde ocular - entre elas, o mutirão que permitirá zerar a fila de catarata nos próximos meses e avançar muito nos procedimentos de pterígio que estavam parados há muito tempo.
Todos os pacientes com idade entre 13 e 59 anos que passaram pela Atenção Básica e receberam encaminhamento para oftalmologista em 2020 já foram atendidos. Atualmente, estão sendo agendados pacientes que encaminhados em março de 2021. Para os demais públicos, a fila para consulta com oftalmologista está ainda menor: de 0 a 12 anos, estão sendo atendidos os que encaminharam a partir de junho deste ano e quanto aos idosos com 60 anos ou mais estão sendo atendidos os que encaminharam em maio de 2021.
Segundo a diretora da Rede de Atenção Especializada da SMS, Katheli Nascimento, esta situação significa, em termos práticos, que a espera para consultas oftalmológicas está zerada. “Se temos demanda de consultas apenas de março desse ano para a população adulta e para crianças e idosos estamos com a situação em dia, podemos dizer que a fila, com 284 pessoas, para esta especialidade é perfeitamente administrável”, analisa.
Outras especialidades
Além da oftalmologia, outras especialidades médicas estão recebendo atenção especial da SMS, que tem trabalhado para reduzir e, alguns casos, até zerar a fila de espera até o fim do ano. Ao todo, 11.805 pacientes aguardam há bastante tempo por consultas com ortopedistas, urologistas, angiologistas, endocrinologistas, cardiologistas, otorrinolaringologistas, dermatologistas e cirurgiões gerais - ação para a qual foram destinados R$ 1 milhão.
Para a organização deste mutirão, a SMS conta com a parceria do Consórcio Intermunicipal de Saúde Costa Oeste (Ciscopar), cuja sede já está realizando consultas e procedimentos. Estes também acontecem em outros locais, como nas clínicas conveniadas ao consórcio e que já aderiram ao projeto. Outras clínicas credenciadas ao consórcio que queiram se juntar aos mutirões devem manifestar interesse em participar da iniciativa mediante resposta ao ofício enviado por e-mail para estes prestadores.
Abstenção
Embora esta ação represente um grande avanço, Katheli demonstra preocupação com o número de faltas para as consultas com os especialistas que já estão atendendo pelo mutirão: em dois sábados, com 100 vagas disponibilizadas pelo Ciscopar exclusivamente para cidadãos de Toledo, apenas 45 compareceram - 22 faltaram no dia 12 e 33 em 19 de junho. “Este absenteísmo é a junção de vários fatores. Por exemplo: há pacientes que sequer se lembram do porquê foram encaminhados, muitas vezes foi o médico na unidade de saúde que fez este encaminhamento em razão de um problema momentâneo. Nestes casos, quanto maior o tempo de espera, maior a percentagem de faltantes”, observa. 
De acordo com a diretora, a solução para este problema está no comprometimento mútuo: “Pedimos às pessoas que esperam por consulta com especialista para atualizar seus dados na unidade de saúde do seu bairro ou na Unidade Referência no momento, para serem mais facilmente localizadas pela equipe responsável por entrar em contato”, sugere. “Ainda que o paciente não precise mais da consulta ou dos procedimentos, é fundamental que isso nos seja comunicado para fazermos a fila andar e chegar àqueles que realmente precisam”, salienta.
***FONTE: Toledo News. 
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Microsoft anuncia o Windows 11. Conheça as novidades do sistema operacional
A Microsoft oficializou nesta quinta-feira (24) a nova versão de seu sistema operacional. O Windows 11 é descrito pela empresa como uma plataforma personalizada que visa “trazer o usuário para as coisas que ele gosta”. Se isso é verdade, só vamos descobrir quando o software for de fato lançado, o que ainda não tem data para acontecer. No entanto, já podemos afirmar que o software traz a maior mudança visual há anos, incluindo a nova barra de tarefas, uma loja repaginada, suporte para apps Android e mais umas coisinhas.
Mesmo sem revelar muitos detalhes, a Microsoft também promete que esta será a versão mais segura na história do Windows; e que o sistema receberá atualizações com mais frequência e em tamanhos até quarenta porcento maiores que os pacotes atuais. Então, hora de conhecer o novo Windows 11.
Gratuito para quem tem Windows 10
É isso mesmo: quem já tem um computador ou notebook com Windows 10 poderá baixar o Windows 11 gratuitamente, desde que a máquina atenda a alguns requisitos mínimos: CPU de 64 bits, 4 GB de memória RAM e 64 GB de armazenamento interno.
A nova interface
O logotipo do Windows 11 mostra que a Microsoft quis dar uma vista mais minimalista e moderna ao sistema. Assim, saem de cena os quadrados distorcidos das versões anteriores e entram blocos no mesmo tamanho, mas ainda na cor azul.
Os rumores das últimas semanas que apontavam uma apresentação mais enchuta e organizada no novo Windows eram mesmo verdadeiros. O Menu Iniciar, que ficava todo jogado para a esquerda, agora ficará com os aplicativos centralizados, igual ao que já acontece no macOS e no ChromeOS. As janelas passaram a ter cantos levemente arredondados e com um fundo mais neutro, embora o sistema ainda ofereça os tradicionais modos claro e escuro.
Inclusive, o fundo das janelas adota um tom translúcido quando várias páginas ficam sobrepostas. Também chama atenção que as animações entre uma janela e outra parecem mais naturais e fluídas.
De olho na produtividade
Pensado como um sistema operacional com foco em produtividade, o Windows 11 contará com o chamado Snap Layouts, que oferece diversos modos para dividir e agrupar as janelas dos aplicativos — por exemplo, dividir as páginas em duas ou três colunas, uma coluna à esquerda e duas em cima da outra à direita, entre outras opções. Alguns programas de terceiros já faziam isso, mas agora a função estará inclusa como um recurso padrão da plataforma.
Se precisar usar algum outro serviço que não esteja nessa visualização, é possível agrupá-lo no Snap Group, que salva uma espécie de preset para cada configuração personalizada que você montar. Assim, fica mais fácil alterar entre uma opção de trabalho, de estudo, jogo, ou qualquer outra atividade que você queira deixar bem separada.
O Edge também ganhará novidades. A mais legal delas é que as abas do navegador agora poderão ficar posicionadas na vertical. Isso deve ajudar a encontrar uma página específica em meio a várias abas abertas, uma vez que elas não ficam espremidas umas nas outras na horizontal. Lembrando que o esquema na vertical não é obrigatório.
Microsoft Teams sela o destino do Skype
O Teams agora é um aplicativo nativo do Windows. Pela exibição, o funcionamento será bem parecido ao FaceTime do macOS: ao abrir o programa (que ficará na barra de tarefas), será exibida uma lista com todos os seus contatos, facilitando o início de uma nova chamada. Me pergunto como fica a situação do Skype, que está cada dia mais esquecido no churrasco.
Widgets
O Windows também ganhará widgets e a função se chama… Windows Widgets. A Microsoft diz que se trata de um recurso que funciona como um “feed personalizado e alimentado por inteligência artificial”. O usuário pode acrescentar cartões de previsão do tempo, notícias, mapas, imagens, calendário e outras opções. Parece uma extensão do que estamos acostumados a ver nos widgets do Android e mais recentemente do iOS, só que em tamanho maior.
Windows 11 para tabletes
É verdade que o Windows 10X não vingou para dispositivos com duas telas. Mas ele está sendo reaproveitado em tabletes. Uma das funções usadas como exemplo é no teclado, que pode ser “destacado” e ficar flutuando em um determinado ponto da tela — e isso sem afetar o restante da janela. Além disso, novos tabletes com Windows 11 ganharão uma experiência de toque háptico ao usar uma caneta stylus. Pela demonstração, é praticamente o mesmo Windows 11 do PC, só que em uma tela menor e portátil.
Jogos
O Windows 11 terá configurações dedicadas a jogos. Isso inclui uma função de HDR automático, que adiciona essa característica sem que o jogador precise ativá-la manualmente, de um jeito semelhante ao que já acontece nos consoles Xbox. Por falar nisso, o serviço Game Pass, assim como o Teams, agora é integrado diretamente no novo sistema operacional, o que significa que jogos inclusos no catálogo de assinatura poderão ser iniciados pelo app do Xbox. Títulos também poderão ser comprados pelo aplicativo, que ainda oferece compatibilidade com a plataforma de streaming na nuvem xCloud.
Uma nova loja Microsoft
Uma das maiores mudanças no Windows 11 é a Microsoft Store. Com um design muito mais bonito e intuitivo, a loja terá suporte para qualquer aplicativo, no que a companhia afirma querer trazer “todo o tipo de tecnologia”. Prova disso é que aplicativos de Android serão compatíveis com o novo sistema. Na transmissão, foi possível ver o TikTok ser iniciado pela barra de tarefas e me pareceu funcionar bem, como qualquer outro programa construído para Windows.
Para completar, os desenvolvedores que hospedarem suas ferramentas na Microsoft Store terão 100% dos lucros, além de terem a possibilidade de usar o sistema de pagamento que desejarem caso ofereçam compras in-app. Certamente, uma estratégia agressiva para atrair mais interessados em desenvolver para a plataforma da Microsoft, ainda mais quando lembramos que a Apple fica com até 30% da receita de cada aplicativo hospedado na App Store.
//Fonte: Caio Carvalho, para o portal Gizmodo Brasil
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER
* Algumas diretrizes gerais da audiodescrição (AD) aplicadas às imagens estáticas
Como contribuição trago algumas diretrizes gerais da audiodescrição que podem ser aplicadas às imagens estáticas como uma possível identificação de se poder reconhecer se o que está sendo ofertado nas redes sociais, sobretudo, trata-se realmente de uma imagem audiodescrita ou apenas descrita.
O roteiro de audiodescrição (AD) deve seguir uma sequência lógica; uma descrição ordenada, segundo um ponto referencial. Iniciando por características mais amplas ou genéricas até chegar a uma referência de suas partes, de forma mais detalhada, mais específica, posicionando os elementos, geralmente, de cima para baixo e da esquerda para a direita. o texto deve ser claro, conciso, objetivo e específico para que a imagem mental seja formada com vividez.
Devemos lembrar que a legenda presente em imagens é diferente da descrição das mesmas. Sendo assim, faz-se necessário descrever todo o conteúdo visual relevante (quantidade, tamanho, cores, e tonalidades, seguindo-se os aspectos temporais e espaciais.
Identifique a imagem. exs.: uma foto, uma gravura, um convite, uma pintura, uma ilustração, um lambe etc.
No aspecto temporal, podemos citar como exemplos: dia nublado ou ensolarado; céu azul; crepúsculo; noite escura; céu estrelado.
No aspecto espacial, fazem parte das imagens os ambientes e paisagens.
Destacamos  como exemplos de ambientes: sala, cozinha, terraço, banheiro, escritório, cafeteria, museu, galeria de arte, consultório, auditório, corredor hospitalar, sala de cinema, teatro, interior de meio de transporte  etc.
Como exemplos de paisagens, temos: praia deserta, montanha verdejante, mar bravio, rua arborizada, terreno baldio etc.
Para a audiodescrição, representa grande desafio descrever pessoas, levando-se em consideração suas características físicas, como  traços étnicos, peso e altura. Sempre que possível, busque se informar sobre como a pessoa a ser audiodescrita se declara. Tipos de cabelos, cor dos olhos, formato das sobrancelhas, nariz e boca.
importante também descrever o enquadramento: até os ombros, até a cintura, etc. de igual relevância é a descrição do posicionamento: de costas, de perfil direito, agachada etc.
O vestuário também deve ser descrito: vestido, camisa, blazer, casaco, blusa, saia, calças e bermudas; assim como calçados: tênis, moccasin, botas de trilha, chinelos; por fim, exemplos de acessórios: chapéu (modelos), headphone, óculos (de grau ou escuros), piercing, alargadores, brincos, colares, anéis, batom, tatuagens etc.
Os Animais também devem ser descritos e, sempre que possível, especificar as características, como raça, porte, cor da pelagem etc.
As ações realizadas por todos os seres vivos também são descritivos. Para isso, utilize verbos específicos no presente do indicativo, em via de regra, como: chora, segura, apoia, fuma, sorri etc. O mesmo se aplica aos gestos: indica, aponta etc.
Por fim, os objetos devem ser identificados com todas as suas especificidades: móveis, veículos, louça etc.
Por ora, seguem essas pílulas para quem acredita que a audiodescrição seja um recurso de acessibilidade comunicacional.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Os Seis Anos da Lei Brasileira de Inclusão 
por Marcelo Pimentel
Neste mês de julho, foi lembrada no plenário do Senado os seis anos da promulgação da Lei Brasileira de Inclusão, em pronunciamento do senador Paulo Paim PT-RS, um dos maiores defensores das causas das pessoas com deficiência de nosso quadro político. 
O Brasil possui um amplo e abrangente conjunto de leis e normas que visam garantir direitos, facilidades, inclusão social, oportunidades, e tudo mais que seja relacionado ao bem estar e cidadania das pessoas nessa condição. No entanto, acredito que somente a existência das leis não tornam essas conquistas garantidas em todos os seus aspectos, pois a fiscalização e a mudança de mentalidade dos governantes são fundamentais para que essas leis consigam atingir os seus objetivos.
O governo vem dando exemplo, tornando a grande maioria dos seus prédios, material humano, Sites totalmente acessíveis e inclusivos para o público alvo da LBI. Porém, o setor privado precisa melhorar muito para cumprir as exigências da lei.
Atualmente, eu ainda encontro dificuldades para comprar passagens aéreas com total independência, acessar os Sites de alguns bancos, me locomover em vários estabelecimentos que já deveriam ter maior preparo devido ao seu tamanho e importância, e isso são só alguns problemas que enfrento na minha rotina, que por sinal não é muito agitada.
Outro aspecto importante da LBI, é a abertura do mercado de trabalho para o público alvo da lei, já que o próprio Paulo Paim comenta o aumento significante de vagas e oportunidades para essas pessoas que antes tinham dificuldades em encontrar um trabalho.
Como já escrevi em outras colunas, a pior barreira para inclusão plena é a falta de conscientização que precisa sim ser mais difundida, desmistificando vários estigmas relacionados às pessoas com deficiência.
Mas, devagar e sempre vamos avançando, torcendo para que cada dia mais direitos sejam postos em prática, fazendo a acessibilidade estar presente em todos os detalhes possíveis e imagináveis.
Segue abaixo a matéria da Agência Senado.
Em pronunciamento, nesta quarta-feira (7), o senador Paulo Paim (PT-RS) destacou os seis anos em vigor da Lei Brasileira de Inclusão (LBI), também chamada de Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146, de 2015). Segundo Paim, que foi autor do projeto nos anos 2000, quando era deputado federal, o estatuto integra uma transformação social onde a visão assistencialista dá lugar ao protagonismo das pessoas com deficiência na busca por direitos.
— São muitas as conquistas do estatuto, dentre elas: habitação, saúde, educação inclusiva, acessibilidade e capacidade civil — afirmou.
Paim ressaltou, também, que embora tenham sido muitas as conquistas do estatuto, ainda são inúmeros os desafios a serem superados. De acordo com o senador, a pandemia de covid-19 provocou alguns desafios, principalmente no campo trabalhista. Segundo ele, dados do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) afirmam que, em 2020, o desemprego teve um aumento de 30% no segmento das pessoas com deficiência.
— Segundo o Dieese, foram fechadas 849 mil vagas formais de empregos no Brasil, de janeiro a agosto. Desse total, 171 mil eram de vagas destinadas às pessoas com algum tipo de deficiência, o que dá um total de 20% dos empregos perdidos — declarou.
Paim salientou também que, em tempos de pandemia, é preciso garantir o direito à educação das pessoas com deficiência, assegurando-lhes as tecnologias de acessibilidade nas aulas remotas, bem como a busca de meios para suprir a falta de socialização nesses tempos difíceis de isolamento social. 
Fonte: Agência Senado
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista: César Gualberto
1. nos conte onde nasceu, onde reside atualmente e se já morou em outros Estados.
Nasci na cidade de Jacarezinho - PR. Atualmente resido em Maringá - PR.
Já morei na capital paulista.
2. sua cegueira é total ou parcial, e, o que causou sua deficiência visual.
Sou cego total, acometido por glaucoma.
3. você estudou em escola especializada ou escola regular? Nos fale um pouco sobre suas vivências estudantis, ou seja, como era o relacionamento com amigos e professores.
Nunca estudei em escola especializada. Seja quando enxergava ou depois de cego sempre estabeleci uma relação tranquila. Os pequenos problemas foram resolvidos como seria possível à época.
4. Em relação aos esportes, conte sobre as competições que participou, e, quais as modalidades do atletismo já praticou.
Participei de várias no Brasil e algumas no exterior. Entre elas mundial na Suécia, paralímpiadas em Seul, entre outras. Minha prova principal foi 400metros rasos, porém também competi nos 100m, 200m 800m, entre outras.
5. Você foi presidente da associação de cegos de Maringá. Quais as ações realizadas durante sua presidência e como está a associação atualmente?
Obtivemos algumas conquistas como a sede onde serviu de realizações de cursos, estudos, realizações culturais e outras utilizações sempre atuando conforme a necessidade da pessoa com deficiência visual Atualmente a entidade está buscando a efetiva implantação de projetos para as diretrizes atuais.
6. Gostaria que nos contasse sobre sua militância política, como decidiu se candidatar a vereador? Como foi exercer o mandato sendo cego? Atualmente continua sua carreira política, ou não tentou outras candidaturas?
Durante o meu mandato tive algumas questões não reconhecidas por ser cego. Foi preciso buscar, em alguns momentos, mostrar uma atuação mais firme como parlamentar. Por questões de preceitos particulares resolvi não dar continuidade a esse projeto.
7. Como surgiu a idéia de escrever um livro? Conte um pouco sobre o tema abordado e se pretende escrever outros livros.
Achei oportuno para a época. Hoje eu o considero absolutamente dispensável. Já escrevi outros dois, porém não pretendo publicá-los por enquanto.
8. O momento atual, com a pandemia, trouxe alguma mudança para sua vida e as atividades que desempenha? Fale um pouco sobre os impactos  da covide na sua cidade.
Tenho procurado manter o distanciamento social. Em minha cidade os casos não são tão poucos como deveriam. Penso que, em geral, as políticas públicas com relação a isso são fracas. por isso mesmo trazem aumento nos casos.
9. Você e alguns amigos criaram um grupo de whats app para conversar sobre música e criaram competições entre os participantes. Gostaria que você explicasse um pouco sobre esses festivais, quem pode participar, como fazem para organizar as votações.
Podem participar pessoas cegas ou com baixa visão. O objetivo é mostrar o talento de tantas pessoas que, por vezes, ficam longe do conhecimento de muitos. Já realizamos três festivais e pretendemos realizar outros, sendo que as votações desses foram pelo whatsap. Estudamos a
possibilidade de ampliar para outros locais essas votações.
10. Quais são seus projetos atuais e futuros?
No momento continuo escrevendo. Para o futuro penso em criar um canal de divulgação de assuntos voltados a espiritualidade.
11. Se desejar, deixe uma mensagem para nossos leitores
Lembrem-se, não existem melhores ou piores momentos. O que existe é um desconhecimento do terreno em que se pisa.
12. Se lembrar de algum tema ligado aos deficientes que deseje abordar, fique livre para fazê-lo.
Penso que devemos ter uma compreensão de que a inclusão é uma via de mão dupla. Sendo assim convém sabermos lutar sempre de maneira digna.
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Pato novo não mergulha fundo 2
Conforme prometi no final da minha coluna anterior, continuaremos o assunto tratado nela. Por isso, é fundamental que a pessoa que não teve a oportunidade de ler a primeira parte dessa contribuição, volte a edição de junho, do Contraponto, para se inteirar do que escrevemos lá. Só para dar uma breve informação, relato ali, uma experiência muito desastrosa, ensinando literatura, para estudantes, do que é hoje, o primeiro ano do ensino médio.
Concluído meu desastre pedagógico, naturalmente, recebi todo apoio dos meus colegas, os quais, encabeçados pela diretora da escola, se propuseram a dar uma bronca-geral nos alunos; afinal de contas, diziam eles, era uma verdadeira indignidade adotar aquele comportamento sem propósito, com qualquer professor, mais ainda, com um , que é "deficiente visual". Entretanto, tendo feito uma boa alto crítica do meu trabalho, agradeci a generosidade dos professores e da diretora, pois o erro foi meu, quando não procurei conhecer melhor a turma, antes de dar minha aula. Além do mais, o erro foi do professor que confessamente, não dava tanta relevâncias conhecimentos pedagógicos. E o mais importante, a falha foi do professor, pelos motivos já explicados, não tendo a "deficiência
visual" qualquer concorrência para meu mau resultado, docente. Sendo assim, todos e quaisquer problemas, teriam de ser resolvidos na minha condição de professor, simplesmente, não enquanto professor cego.
É básico que o profissional, cego, tenha muita clareza de que ele está ali, desempenhando aquele ofício, porque tem capacidade para tal, por conseguinte, seu erros e acertos, são frutos da competência funcional, que tenha ou não, nessa ou naquela situação específica. Assim, creio não ser correto que a pessoa credite seus triunfos a sua extrema competência e  que seus erros sejam debitados a sua cegueira ou deficiência visual, incompreendidas pelas pessoas não deficientes. Isso tem uma implicação crucial, se queremos ser respeitados profissionalmente: a cegueira ou deficiência visual, via de regra, ocorrem conosco, por circunstâncias fora do nosso controle; elas não nos dão direito ao coitadismo, a vitimização, assim como a sermos considerados seres com ultra capacidade de superação.
O que importa mesmo, é nos prepararmos a cada dia para exercermos nossas tarefas, não só no trabalho, mais também em todas as possibilidades de relacionamentos que estejamos vivendo, na certeza de que, vamos acertar e errar, porquanto, isso acontece com pessoas, independentemente de problemas físicos ou sensoriais.
Além disso, importa que não nos deixemos levar pela indulgência, muitas vezes hipócrita de pessoas que encobrem nossas falhas sob o pretexto da nossa falta, ou deficiência de visão. Volto a insistir num ponto decisivo se queremos ter imagem de profissionais de excelência: limitações naturais da deficiência, existem, todavia, a nossa formação profissional e a nossa capacidade de
estabelecer relacionamentos pessoais frutíferos trarão por certo os suprimentos necessários ao nosso desenvolvimento laboral e pessoal.
Por fim e não menos importante, enquanto profissionais dedicados e responsáveis, precisamos conhecer, com a maior riqueza de detalhes possíveis, todo o espaço, físico, humano e social, de modo atuarmos, na justa medida das necessidades de quem vai receber nossa prestação de serviço. Felizmente, nosso jornal tem um público leitor atuante nas mais diversas funções profissionais:
sendo assim, que cada um(a), se achar que é o caso, adapte essas reflexões a sua realidade, no sentido de que estejamos sempre atentos(as) a suprir as demandas que as pessoas, tenham de nós.
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um romance cristalino
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna Contraponto Express deste mês, convida a todos/todas a embarcarem conosco em uma deliciosa viagem ao Japão. A obra escolhida para este mês é do autor Youkiu Michymma, “Mar Inquieto”.
Publicado originalmente em mil novecentos e cinquenta e quatro, “Mar Inquieto” traz o frescor e o clichê dos melhores romances de todos os tempos, especialmente às obras adaptadas para o cinema. 
A trama conta a história do jovem pescador Chingi e da linda mergulhadora Yatzu, que se conhecem na ilha de Utagymma, onde ele vive. Ocorre, que a jovem está prometida por Yeassue, e o pai da moça, o milionário Teruky Chymma não aceitará o romance da filha.
Entrementes, Chingi é persistente, até que o Sr. Chymma bola um plano muito astuto. Ele envia o pescador, juntamente com os tripulantes do navio, para testar a coragem do jovem. O final é bem clichê, ao estilo de Romeu e Julieta, o casal é abençoado por todos.
***Onde encontrar
Youkiu Michymma traz um estilo narrativo muito peculiar, a história não é longa, por isso, vale destacar, a melhor forma de encontrar esta obra, para posterior digitalização e/ou gravação, é através do site da livraria on line www.amazon.com.br.
***Nota da colunista:
Gostaria de pedir imensas desculpas aos nossos/às nossas leitores/leitoras, pois japonês não é minha língua nativa, portanto, não sou muito boa em escrever o idioma. Entretanto, a obra “Mar inquieto” vale pelas descrições do mar do Oriente, principalmente para quem não enxerga.
Espero que curtam o livro, um grande abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Brasil Japão - 2021

Após um ciclo atípico que contou com um ano além do previsto por conta da pandemia, os Jogos Paralímpicos de Tóquio passam a ser na terça-feira (6) realidade para 30 atletas da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV) convocados para representar o Brasil a partir do dia 24 de agosto. Eles se unem a um time composto por mais de 250 competidores que buscarão manter o país entre as dez maiores potências paralímpicas do planeta.

"Estamos enviando ao Japão o que temos de melhor nas três modalidades.

Temos totais condições de trazer medalhas em todas elas e manter a tradição de ser uma Confederação vencedora no evento mais esperado de todos", diz o presidente da CBDV, José Antônio Freire.

Da relação de 30 nomes, nove disputarão pela primeira vez uma edição de Paralimpíada. Já o mais experiente será o judoca Antônio Tenório, com seis participações até hoje é também o mais premiado, com seis medalhas (quatro ouros, uma prata e um bronze). Ao todo, esta delegação

embarcará com o peso de 34 medalhas conquistadas na história do evento:

16 por atletas do futebol de 5, dez com o judô e oito do goalball.

Confira a relação de convocados por modalidade:

* FUTEBOL DE 5

Goleiros

Luan de Lacerda Gonçalves: Agafuc/RS

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 1 ouro

Matheus Costa Bumussa: Apadevi/PB

Participações: 0

Fixos

Cássio Lopes dos Reis: Maestro/PR

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 2 ouros

Damião Robson de Souza Ramos: Apace/PB

Participações: 3 (Rio 2016, Pequim 2008 e Atenas 2004)

Medalhas: 3 ouros

Alas

Gledson da Paixão Barros: Maestro/PR

Participações: 1 (Londres 2012)

Medalhas: 1 ouro

Jardiel Vieira Soares: Apace/PB

Participações: 0

Ricardo Steinmetz Alves: Agafuc/RS

Participações: 3 (Rio 2016, Londres 2012 e Pequim 2008)

Medalhas: 3 ouros

Tiago da Silva: Agafuc/RS

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 1 ouro

Pivôs

Jeferson da Conceição Gonçalves: Maestro/PR

Participações: 3 (Rio 2016, Londres 2012 e Pequim 2008)

Medalhas: 3 ouros

Raimundo Nonato Alves Mendes: Agafuc/RS

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 2 ouros

* GOALBALL FEMININO

Alas

ANA Carolina Ruas Custódio: AMC/MT

Participações: 4 (Rio 2016, Londres 2012, Pequim 2008 e Atenas 2004)

Medalhas: 0

Jéssica Gomes Victorino: Cetefe/DF

Participações: 0

Kátia Aparecida Ferreira Silva: Cetefe/DF

Participações: 0

Victoria Amorim do Nascimento: Apadv/SP

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 0

Pivôs

Ana Gabrielly Brito Assunção: Sesi/SP

Participações: 0

Moniza Aparecida de Lima: Sesi/SP

Participações: 0

* GOALBALL MASCULINO

Alas

Alex Melo de Souza: Sesi/SP

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 1 bronze

Emerson Ernesto da Silva: Apace/PB

Participações: 0

Jose Marcio da Silva Souza: Sesi/SP

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 1 bronze

Leomon Moreno da Silva: Santos/SP

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 1 prata e 1 bronze

Pivôs

José Roberto Ferreira: Apace/PB

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 1 prata e 1 bronze

Romário Diego Marques: Icemat/MT

Participações: 3 (Rio 2016, Londres 2012 e Pequim 2008)

Medalhas: 1 prata e 1 bronze

* JUDÔ PARALÍMPICO

Alana Martins Maldonado (-70 kg): Amei/SP

Participações: 1 (Rio 2016)

Medalhas: 1 prata

Antônio Tenório da Silva (-100 kg): Cesec/SP

Participações: 6 (Rio 2016, Londres 2012, Pequim 2008, Atenas 2004,

Sydney 2000 e Atlanta 1996)

Medalhas: 4 ouros, 1 prata e 1 bronze

Arthur Cavalcanti da Silva (-90 kg): Adevirn/RN

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 0

Harlley Damião Pereira Arruda (-81 kg): Cesec/SP

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 0

Lúcia da Silva Teixeira Araújo (-57 kg): Cesec/SP

Participações: 3 (Rio 2016, Londres 2012 e Pequim 2008)

Medalhas: 2 pratas

Meg Rodrigues Vitorino Emmerich (+70 kg): IRM/PR

Participações: 0

Thiego Marques da Silva (-60 kg): Aepa/PA

Participações: 0

Willians Silva de Araújo (+100 kg): Ceibc/RJ

Participações: 2 (Rio 2016 e Londres 2012)

Medalhas: 1 prata

O Judô conseguiu uma vaga via convite, a experiente atleta Carla Ferreira Cardoso irá a sua terceira paralipíadas.
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Gratidão
Não sei queterras precisam ser regadas em cada um para que em nós floresça o sentimento de gratidão porque dele a semente, creio, todos trazemos e o que varia é o tempo do florescer. Certamente tais flores perfumam a humanidade pois significam que aquele que agradece enxerga o
outro, significa que o grato sabe que ninguém é uma ilha e que todos de todos precisamos. Naturalmente que nem tudo que de outrem se recebe vale ser agradecido e mesmo o que tal atitude merece não pode ser feito com o mesmo imediatismo: As palmadas de uma mãe, por exemplo, demorarão bem mais a serem agradecidas do que a comida por ela posta à mesa. E, ainda assim, há os que não chegaram a reconhecer o bem que as palmadas lhes fizeram bem como os que entenderão que nem mesmo a refeição lhes merece o agradecimento.
O que todos precisamos no entanto é apreendermos a diversidade humana. Cada qual tem seu tempo, seu ritmo, somos como uma canção que, compostas pelo divino, cada uma foi feita de modo a lhe preencher determinada carência: umas lhe trazendo alegria, outras nostalgia; umas no seu ritmo lhe levando a dançar, outras com sua melodia lhe fazendo refletir. Somos cada um participante de um feliz "bate papo musical" ou seria de uma "salada musical?"
A verdade é que ao fim e ao cabo todos somos transmitidos pela "rádio contraponto" que é no fim de contas, na sua transmissão, o resumo da própria vida.
Assim é que pouco ou de nada vale cobrarmos do outro o que em nós encontramos porque com certeza este outro terá algo que em nós não encontraremos. É claro que vale o bate papo, musical ou não, a salada enfim pois só nessa mescla a vida se faz viva, é isso sua dinâmica e o que nos resta é termos ouvidos atentos e corações e espíritos desarmados.
Ps. Este pseudo reflexão me vem a propósito de uma postagem da edição anterior do jornal que trazia o escrito de um companheiro dando conta do seu cansaço anti a reincidência das manifestações de gratidão dos que pelo Benjamin Constant passaram.
Leniro Alves
2. Como eu queria ver
Muita gente diz que faz psicologia para se entender. Admito que não foi o meu caso: pra me entender eu fiz foi terapia mesmo, mais de 10 anos, mas Filosofia eu fiz, sim, pra me organizar. Estudar Filosofia me deu autorização para tentar arrumar as esquisitices da minha cabeça. Por exemplo, ver. Muitas vezes eu penso em ver. Não nesse aspecto  de sonho em ver pra ter uma vida plena, para ser completa, para ver o mundo, ETC.. Respeito quem se identifica com esse viés, de verdade. Só não é o meu. Eu não queria ver para, simplesmente, estar integrada plenamente no grupo dos enxergantes, mesmo porque, sei que enxergar não é, por si só, motivo de perfeita inclusão e integração. Tenho vontade de ver para saber como eu ia querer ver: quem vê enxerga num fluxo constante. Pode fixar-se no todo ou em partes, ou nas partes de um todo, ou no todo de cada parte. Sim, eu penso nisso. À parte questões práticas nas quais enxergar obviamente seria útil, fico me perguntando o que eu veria se pudesse enxergar.
Desde muito pequena, entendi que ver não era um lance objetivo, mas totalmente subjetivo. Claro, existe a objetividade do enxergar, no sinal que está aberto ou fechado, a visão em seus aspectos binários que, se existem, não determinam todo o ver, mas que são só o começo da experiência. Entendi que, de duas pessoas que viam muito bem, nenhuma via igual: nenhuma dava o mesmo peso a cada aspecto do fluxo contínuo de imagens e subentendidos que lhes chegava, da primeira à última hora do dia.
Diante de uma criança de banho tomado e com o dedo na boca, cada um fixava numa coisa: alguns elogiavam a roupinha; outros, chamavam atenção para o geral da criança, como era engraçadinha ou sorridente; outros, porém, só viam o dedo na boca, o que havia por baixo das unhas, se havia algo para ver. 
Uma mesma criança despertava diferentes reações, a depender dos olhos do espectador, assim como todas as coisas que existiam.
Quando uma pessoa enxerga, ela não vê apenas o cenário com seus objetos: ela vê também os espaços e, por vezes, esses espaços são mais importantes que os objetos em si. 
Quando ela vê a si mesma, não vê apenas a sua imagem, mas às representações que faz de si mesma, quem ela queria ser e não é, quem ela pretende se tornar. Assim, a visão do seu próprio reflexo no espelho está acompanhada por outros tantos espelhos que ela aceitou para se ver, a fim de se fortalecer ou se recriminar.
Minha curiosidade sobre as pessoas não reside na sua largura, estatura ou quaisquer dados mensuráveis. Isso é indiferente para mim, porque diz muito pouco, da minha perspectiva, de como as pessoas são. Quero saber como é a postura delas ao andar. Quero saber como elas se sentam. Quero saber como elas olham para coisas agradáveis e para o que lhes desagrada, também. Quero saber a expressão que fazem quando falam, quando se movem por aquilo que as move, numa forma mais ampla. Aprender as pessoas, aprender o mundo, seria essa a visão que eu gostaria de ter. 
Entender que espelhos estamos usando para nos projetar ou introjetar. Entender os espaços aparentemente vazios nas paisagens domésticas, naturais e urbanas e compreender porquê esses espaços estão lá.
Eu queria ver o racismo, porque acho que esse impacto visual faria de mim uma pessoa melhor. Não as cenas clássicas, mas aquelas que ninguém vê, porque são cotidianas. 
As expressões de quando todo mundo canta a mesma música num show, braços para cima, flashes dos celulares acesos ou não.
Os rostos da plateia antes e durante uma ovação de pé, de um evento significativo. As expressões de uma multidão que voluntariamente se inflama e se move em uma única direção. 
O desejo de ver, assim, transcende as questões práticas de acessibilidade e pertença elementar, para ser promovido a uma curiosidade contínua sobre a vida, na sua forma mais dinâmica e realista.
O mais assustador é que, quando faço essas perguntas aos meus amigos, a maioria não me entende. Eles dizem que nunca pensaram nisso, e começam a procurar as informações que eu estou pedindo. Seria muito fácil para eles se eu perguntasse a cor do cabelo, se beltrano é  feio ou bonito, mas isso, objetivamente, não me interessa, afinal, o que eu, cega de nascença, posso fazer com esses conceitos emprestados?
Depois de um silêncio incômodo, ela me devolveu, meio confusa:
Eu não sei ver o que está me pedindo. Eu sei que está aí, mas não consigo ver! Depois de um tempo, ela completou: ver não me permite enxergar, que coisa maluca!
Outra, voluntária no encontro nacional da ONCB, no ano passado, começou a viajar comigo, entre o centro paralímpico e o auditório: fala mais coisas para eu ver!
Caramba, fiquei apaixonada por aquela menina!  Nunca conheci ninguém que enxergasse tão bem quanto ela!
Moradora de uma região periférica, de repente começou a despejar em mim os espaços dos vazios, o peso dos silêncios, as expressões sutis que desmentiam alguns discursos feitos para enganar. 
Ainda hoje nos falamos pelo whatsapp. Ela me diz o que vê e o que viu, às vezes com assombro, às vezes, com tristeza.
Hoje ela escreveu:
“Não basta ver, é preciso ver com consciência. Os olhos de quem vê mas não pensa, estão fechados, porque entra a luz, mas não passa o sentido.”
E foi assim que, pela primeira vez, alguém descreveu "como eu queria ver". 
- Joice Guerra
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Humor e crítica pela inclusão da pessoa com deficiência
O cartunista capixaba Ricardo Ferraz retrata em seus desenhos situações do cotidiano para chamar atenção sobre preconceito e falta de efetividade nas políticas inclusivas
O capixaba Ricardo Ferraz, um dos maiores cartunistas do Brasil, contraiu poliomielite aos cinco anos de idade e, por conta disso, teve comprometimento dos membros inferiores. A doença o levou a viver uma infância praticamente sem contato com outras crianças e, nessa época, achou na arte um refúgio, além de usá-la como terapia para se distrair da dor das injeções aplicadas pelo pai. Foi rabiscando com carvão as embalagens de pão que Ricardo descobriu a vocação para as ilustrações.
A experiência pessoal e a observação da realidade de pessoas que, assim como ele, possuem algum tipo de deficiência, fizeram com que Ferraz se tornasse um ativista da causa. O cartunista foi um dos fundadores da Associação Capixaba de Pessoas com Deficiência (ACPD) na década de 1980.
Sua atuação mais marcante é por meio dos cartuns que normalmente expressam situações do dia a dia revelando as barreiras físicas e o preconceito que ainda impedem o pleno acesso de pessoas com deficiência aos direitos sociais, econômicos e políticos, por exemplo. Ricardo lembra que foi o
primeiro de sua profissão no país a retratar o preconceito com as pessoas com deficiência.
"É importante refletirmos sobre o convívio harmônico com as diferenças. Somos movidos pela nossa autoestima e, quando somos vítimas de preconceito, infelizmente fere o nosso direito de viver. É preciso abrir um debate na sociedade, um conjunto de ações, na qual haja uma convivência com as diferenças, sem preconceito" ressalta Ricardo Ferraz.
Trajetória
As ilustrações com cunho inclusivo foram veiculadas, inicialmente, em Cachoeiro de Itapemirim, cidade no sul do Espírito Santo onde Ricardo Ferraz nasceu e reside. "Fiquei perplexo com aquela situação. Eu já trabalhava com cartum no jornal da Prefeitura de Cachoeiro de Itapemirim abordando diversos temas e, então, quis denunciar essa realidade. Fui o primeiro cartunista
brasileiro a abordar de forma crítica e humorada as realidades das pessoas com deficiência.
Através do cartum abordava as barreiras arquitetônicas, os preconceitos, tudo isso numa época em que não se falava de acessibilidade", explica.
Um dos impulsos para divulgação em âmbito nacional de seu trabalho veio em 2001, quando a Rede Globo promoveu um concurso voltado para cartunistas profissionais e amadores. O concurso selecionou os melhores trabalhos para as vinhetas eletrônicas usadas nos intervalos da programação. "Eu na época como amador pensei que não custava nada sonhar, ver meu trabalho na Rede Globo. Fui escolhido entre os outros, me tornando o primeiro capixaba a ter um trabalho selecionado
pela emissora. E foi a primeira vinheta temática falando de acessibilidade". O concurso se repetiu por sete edições, Ricardo ganhou quatro delas.
Seus trabalhos também foram exibidos na programação do SBT, na campanha Teleton, promovida pela emissora em prol da Associação de Assistência à Criança Deficiente (AACD). Hoje sua obra está presente em jornais e revistas do Brasil e outros países da América do Sul, África do Sul, Europa, Canadá e Estados Unidos. O trabalho do cartunista também é apresentado nas exposições
sobre acessibilidade promovidas pela Organização das Nações Unidas (ONU).
Publicações e exposição
O trabalho reconhecido nacionalmente e internacionalmente hoje faz parte de palestras e livros didáticos. Um deles é o livro Visão e Revisão. Conceito e Pré-Conceito, que reúne cartuns feitos por Ricardo entre 1981 e 2000. O livro, que está na terceira edição, foi lançado em 2000, no
XIX Congresso Mundial da Reabilitação Internacional, realizado no Rio de Janeiro. O nome da
publicação é o mesmo da exposição itinerante que já percorreu várias partes do Brasil e do exterior, levando até o público, com pitadas de humor e crítica, as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com deficiência. Outra publicação de Ferraz é o livro Bulliyng, vamos combater esse mal pela raiz?, que aborda a perspectiva da educação inclusiva.
“Fico muito feliz de saber que esses desenhos, que foram ferramentas de denúncias na década de 1980, hoje estão tendo essa utilidade neste debate permanente falando sobre cidadania. E os livros didáticos utilizam esses cartuns para provocar essa reflexão. É um tema que passa necessariamente pela educação de qualidade. Meu maior prêmio é saber que meu trabalho está dando essa contribuição”.
//Fonte: https://www.jornalfato.com.br/cultura/humor-e-critica-pela-inclusao-da-pessoa-com-deficiencia,382949.jhtml
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
O blog da RC (radiocontraponto.org.br) já está funcionando em sua nova versão.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua “socializando as informações”, a partir do intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
O blog da RC (radiocontraponto.org.br)  está em fase de conclusão de sua nova versão.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- Estréias de colunistas no JC de maio:
- A coluna Antena Política, até então, assinada pelo companheiro Hercen Hildebrandt, doravante será da lavra  de Sandro Laina.
- Coluna Imagem Pessoal doravante será assinada pelo professor Carlos Alberto Ferreira.
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, retomou seu ritmo como  antes.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

 HYPERLINK ""

Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
1. O Rio de Janeiro acaba de ganhar a nova empresa de Radiologia do Rio de Janeiro. 
Localizada no Hospital da Gamboa - (R. da Gamboa, 303 - Santo Cristo, próximo ao centro da Cidade), a ÁTOMO MEDICINA DIAGNÓSTICA, conta com uma excelente localização, próximo ao VLT, e realizando exames de: 
Ultrassonografia, Mamografia Convencional R$92,00, Densitometria R$77,00 e 
Radiologia Convencional R$62,00.
Exames com preços populares, com pagamento facilitado, aceitando cartão de crédito ou débito. 
Agende já o seu exame:
Tel: (21) 2206-1700
(21) 97118-5866
Gente, ajude a divulgar o serviço por favor!
2. Pequemo apartamento na Rua Miguel Cervantes, Cachambi, Rio de Janeiro - RJ
Em vila – não entra carro – não tem condomínio
Em frente a supermercado – escolas – padaria e farmácias – diversas lojinhas – restaurantes – banca de jornal – ponto de táxi – três linhas de ônibus
Apenas centro e vinte mil reais
Despesas com documentação já incluídas
Tratar pelo telefone 21-2261-9881, a qualquer hora
Só lembrando “Terra é sempre terra” “imóvel é sempre imóvel”
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De:André Fróes <andremoraesfroes@gmail.com>
Bom dia Valdenito e demais listantes,
Quanto ao transporte público em São Paulo, eu posso dizer com propriedade, pois ando muito por lá. Os ônibus de São Paulo, em sua grande maioria, são biarticulados e acessíveis com rampas para acessar o transporte, ao ivés de escada, como ocorre nas grandes cidades. Na frente da roleta, tem alguns lugares para as pessoas com deficiência e idosos. isso faz com que essas pessoas não precisem passar pela roleta para acessar os acentos, como acontece aqui no Rio. O metrô de São
Paulo é mais extenso que o metrô do Rio, porém, com a acessibilidade satisfatória. O metrô de São Paulo tem o serviço jovem cidadão que são os jovens que nos colocam nas composições, entram em contato com a SSO que passa a informação para a estação de desembarque da pessoa com deficiência. Chegando na estação destino, lá está o jovem cidadão para nos receber e nos conduzir para a outra composição, caso haja a transferência de linha, ou para nos conduzir até a parte externa da estação. Quanto aos novos ônibus que vão do Rio para São Paulo, quem é cadeirante não consegue viajar, pois os veículos são de dois andares e a escada é curva e muito estreita. Se o cadeirante viaja no andar semi-leito que fica no segundo piso e precisa ir ao banheiro que fica
no primeiro piso, ele fica impossibilitado de descer por conta da escada que é inacessível. Se o ônibus for de uma empresa cuja configuração é feita com o banheiro no segundo piso e o cadeirante for no primeiro piso que ficam as poutronas leito-cama, o cadeirante não consegue acessar o banheiro por conta da escada nada acessível. Por isso, ainda temos muito que avançar para que a Lei Brasileira de Inclusão saia do papel.
Abraço, André Fróes
### Nota da redação ###
> Caro André, parabens para SP q tem procurado tirar a lei do papel.
A Lei Brasileira de Inclusão ainda não chegou às ruas e calçadas de muitos lugares do país.
Sua implantação precisa avançar.
Nosso papel neste contexto é cobrar e acompanhar.
- Valdenito de Souza - redação
###fim da nota###
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em: jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

